Ata da Reunião realizada em 26/10/2011, com início às 14h30, no Hotel Dan Inn, Ribeirão Preto/SP,  sob a coordenação do Superintendente Adjunto de Fiscalização do Abastecimento e Coordenador do Programa Gás Legal, Aurélio Nogueira Amaral. 

Pauta: Programa Gás Legal – PGL – informes sobre a próxima Reunião Nacional, marcada para 17/11  no Rio de Janeiro. Calendário de reuniões  de 2012, implantação do PGL nos Escritórios Regionais da ANP, orientações sobre processo de eleição de secretários executivos, informes, avaliações e sugestões.

Participantes: o Coordenador do PGL – Aurélio Nogueira Amaral, o Superintendente da SCI/ANP - Durval de Barros, o Secretário Executivo Nacional do PGL – Giovanni Buzzo, a equipe responsável pelo Programa Gás Legal,  coordenadores regionais da  ANP:  Alcides Amazonas (SP),  Carlos Carvalho (BSB), Manoel Neto (BSB), Oiama Guerra (BH),  o Presidente do Sindigás – Dr. Sérgio Bandeira , consultores do Sindigás, Ilsa Rohen da SIRGASERJ, agentes do mercado.  

Aurélio Amaral - Coordenador do Programa Gás Legal-PGL

Abertura da reunião, saudações e agradecimentos aos participantes, apresentação do Superintendente de Comunicação Institucional da ANP, Durval Carvalho de Barros.

Marcelo Silva – Especialista em Regulação -  Membro da Equipe do PGL. Apresentou o novo calendário de reuniões para 2012, solicitando sugestões dos presentes e comunicando que o calendário será enviado por  e-mail a todos.

Ilsa Rohen - SIRGASERJ. Comentou sobre a ANP Itinerante realizada em São Gonçalo; que, em razão do sucesso daquele evento, sugere que se realizem outras reuniões Itinerantes que seriam valiosas para o Programa.
Sérgio Bandeira – Presidente do SINDIGÁS. Agradece a oportunidade, ressalta necessidade de maior interação com autoridades locais; importância de reuniões com órgãos públicos locais, articulação política, e a relação desses fatores com o trabalho dos Secretários Executivos.
Giovanni Buzzo - Secretário Executivo Nacional do PGL. Menciona uma proposta por ele apresentada à Diretoria da ANP, de uma Campanha Nacional com envolvimento do setor de revenda voltada para melhorar a comunicação com o consumidor, com transmissão de informações, distribuição de brindes, dentre outras atividades.

Durval de Barros - Superintendente da Superintendência de Comunicação Institucional. Avaliação positiva do desempenho do PGL em seu primeiro ano de existência, inegável redução do número de revendas ilegais; importante envolver mais o consumidor, para alcance de melhores resultados.

Alcides Amazonas - Coordenador Regional de SP. Registra  aumento de atenção da mídia para a questão da venda ilegal de GLP, como efeito positivo do trabalho do PGL. Cita o exemplo em que foi entrevistado na TV; com duração prevista de cinco minutos, a entrevista se estendeu por cerca de meia hora, devido ao interesse despertado, mas considera o envolvimento de prefeituras ainda aquém do esperado, talvez por influência de interesses eleitoreiros, contrários a uma atuação repressiva sobre os comerciantes locais.
Aurélio Amaral – Coordenador do PGL. Propõe que se incentive a continuidade da participação dos secretários executivos no PGL após o término de seus mandatos.

Jorge Magalhães - Sindicato de Santa Catarina. Assinala a importância de envolver Prefeituras nas reuniões regionais.

Robson Carneiro, SERGÁS-SP. Sugere campanha educativa envolvendo donas de casa.

Sergio Bandeira – Sindigás. Propõe aproveitar a época natalina para promover campanhas educativas, colocar adesivos nos caminhões de entrega, por exemplo.

Carlos Carvalho - Coordenador Regional do Centro-Oeste. Pede reunião do PGL em Brasília, aponta dificuldades na relação com autoridades locais; cinqüenta por cento das revendas de GLP não possuem alvará de funcionamento devido a problemas de regularização de propriedades no DF.

Daniel Braga – Sindigás. Apresenta resultado de um trabalho feito por consultores  do PGL, com sugestões de  campanhas.
Finalizadas as intervenções,  o Coordenador Aurélio Nogueira resume os pontos centrais do evento e ressalta a necessidade de: 
· Buscar maior envolvimento de autoridades locais e governos municipais;
· Reforçar o papel das coordenações locais;
· Ampliar a participação do consumidor nas ações do PGL;
· Reavaliar a estruturação do setor de GLP, analisar e debater o papel da revenda popular ou rural como instrumento para capilaridade do abastecimento, considerar o poder de pressão do consumidor;
· Identificar indicadores, instrumentos de monitoramento, medição de resultados do PGL, definir métricas;
· Programar e realizar campanhas para o consumidor de GLP;
· Analisar e avaliar as denúncias, os bancos de dados;
·  Reforçar parcerias com poderes locais;
· Fortalecer a identificação do revendedor legalizado;
· Melhorar comunicação da ANP com agentes de mercado.
Sem mais a tratar, a reunião foi encerrada às 18 horas, com palavras finais de agradecimento.
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